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ijrédores 
externos 

Passada a Quaresma, o paiz deixa 
de vêr Christo para se voltar para o 
sr. Carrilho, cuja ossatura irradiante 
de arranja-finanças ~e desloca systhe­
maticameote de Londres para Bru­
xellas e de Bruxellas para Paris, na 
fébre de chegar a um accordo com 
os crédores externos. 

O gra_nde.Carrilho desloce-se, mas 
não se perturba. 

Falhado na política, espécie de con­
fessor cujo segredo profissional pode 
ser fragil como vidro, afastado por 
systhema da grande luz da evidencia 
e da acção, habilidoso nos deficit en­
cobertos, extr-aordinario no jogo de 
bola das cifras, o antigo director ge­
r~l faz a sua viagem de recreio pelas 
Capitaes da Europa, passeando o re­
dingóte e o grande chapéu anachro­
·nico, n'uma absoluta joie de Pivre, 
tendo. a suprema ;mpass1bi1idatie dos 

' diplomatas, e parecendo jogar os des­
tinos financeiros de um paiz com a 
mesma facilidade de gesticulação com 
que eriça a prata oleosa da . bigo­
deira enorme. 

Tornou-se um género de exp6rta­
'çíio de todos os governos, - qualquer 
coisa de intermédio entre o ministro 
plenipotenci~rio e o caixeiro via/ante. 

É uma celebridade par3 inglêz vêr. 
P aris ficou conhecendo, no céle-

. bre Marquez de Sousa das folies 
Bergire, a nobresa portugueza. O 
exemplar exportado é a mais pura 
costella d'ouro de que podem gabar­
se os velhos armoriaes. Com a pas­
sagem do grande Carrilho, Bruxella& 
fica conhecendo a burguezia fonilisa­
da na politica, ·emplumando géstos 
em vez de palavras, no abuso d_esgre­
nhado d'uma grande càbelleir,a roman­
tica e na exhibição, sempre bus­
cada, d'um pésinho minusculo que 
tende para a íêmea, e faz , sem se 
sentir, a apotheose do Stelpfiug. 

Os credores externos devem for­
mar uma excellen te idéa d'este lindo 
paiz de sol, - a julgar pelos typos de 
exportação que a política e a aventu­
ra lhe enviam. 

O. senhor Carrilho, negociando o 
convénio da divida externa com os 
crédores belgas, será o portuguesinhó 
como o viu Lope de Véga, chtrclta11t 
la femme, com o culto fatichista 
dos dessous de rendas, regando de 
Ghampagoe as discussões financiaes, 
vivendo en grand seigneur, divertin­
do-se, e segredando mysteriosa­
mefte aos amigos que o encontram 
cm flagrante delicto de estroinice 
grave: 

- Prefiro começar pelas crédoras 
externas, filhos! 

Entretanto, esse grande Carrilho 
que os srs. José Luciano e Hintze 
obrigaram, alternadamente, a pôr 
uma mascara côr de rosa nos orça­
mentos, a esp;ritualisar o deficit, a 

1ogar com a orçamentologia como Mr. 
de Voltaire jogava com as phrases de 
espírito, tem agora sobre si os olhos 
do ' Paiz. 

Confirma-se a noticia de que as re­
lações financiaes se estabeleceram, -
não se sabe como, nem á custa de 
que supremo entalão nacional. 

1,fr. Lhomme devia ter envolvido 
na sua teia de prata, complicadissi­
ma, a grande'.jmôsca financeira que é 
o senhor Camlho. 

'Dentro em pouco, o jongleur de 
cifras voltará, e entrevistará o sr. Mat­
toso, no grande silencio de tapeça­
ria dos negocios do Estado. 

Já estamos a vêr a scena. 
O nobre ministro da Fazenda re­

cebe-o, voluptuosamente, no ante-go· 
so de anecdotss picantes trescalando 
ao odore di femi11a, e o grande Carri­
lho principia a atacar, com toda a 
·gra.vidade, o negocio ~o Comité belga: 

· - éMr. Lhomme ... 
O senhor Mattoso então aóre um 

pequenino parenthesis com as pernas, 
ri, n'um risinho ~ensualão de 'satyro 
de pédra, e interrompendo Carrilho, 
balbucia: 

- Deixemos Lhomme, meu amigo, 
e mudemos de assumpto .. , Diga­
me . .. La femme ..• ? L a femme? 

THYRSO. 

Vi vinha a saltar! 
Com grande gaodio dos srs. membros dq 

conselho de hygiene, ou como é que se cha­
mam os novíssimos makávenkos que inves-·, 
tiram com o cuspo da gente, já appareceram 
por ahí, em varios boteis e restaurantes, os 
famosos escarradores ou escarradeiru- o 
que nos expectora a sua sabedoria a este 
respeito, oh sr. Candido /-a fim de a gente 
ter onde satisfazer a sua necessidade. 

Esses vasos, que são mais um documento 
compravativo do alto nível esthotico dos in­
du~triaes d'este paiz, slio elegantíssimos; da 
altura dos marcos fontenarios do philantro­
po dos irracloll9es Ju.lio de Andrade e da ele~ 
gancia hellenica dos marcos postaes. Uma 
delicia. 

No café Suisso, por exemplo, os estafer· 
mos estão junto de algumas mtsas, mesmo 
sob o zeloso olhar iospector de qu·em vae 
alli para comer meio bife-ou par!' ~ vomi­
tar. que é o que mais parece. 

· Hontem, quem estas linhas escreve teve a 
desventura de ir almoçar ao Suisso. E mal 
acabava uma posta de pargo cosido, errou 
o lindo olhar pela sal:!, que a breve trecho 
passeou sobre o bojo superior de uma das 
vasilhas onde se lhe deparou um especttculo 
faeil de imaginar. 

#. f, '~#ff(o/41 ,,' 

Aquella provasinha queríamos nós sujei­
'· tar os ntomaguinbos <lo ·sr; dr. Ricardo Jor­

ge e do c.ol!ega Joaquim Lima, fervoroso 
opostolo da crusada anti-salivanfe. 

O ptrSe1f1!ido para all! estava estatelado 
como que a direr 4 gente: 

- Para que você saiba que ci a gente é 
limpinha 1 

E é n'este sentido que -se legisla n·este 
paiz e para se tirPr este resuludo. 

E apostar em como o legislador não tem, 
como nós, uma bronchite chtonica e paua 
15 dias sem cuspiohar ? A.. apostar como o 
Joaquim Lima só prevarica, cuspindo pata 
o lado, quando lambe as estampilhas que 
p6o na correspondencia. A apostar? 

Ora, ora I Tivessem elles de lev3r o dia 
inteiro a CúSpÍr RO lenço, e DÓS veríamos 
como gritavam que isso é que era úma por­
caria horrível. 



E tinham razio. Porque só ha uma por­
caria ainda maior: É não cuspir tendo von­
tade. 

Ai, ai! 
De uma vei houve um sujeito que queria 

ser admittido n'um clu/, de porcos. Era dif­
licil a coisa. Mas o homem metteu empe· 
nhos e lá o convidaram a requerer. 

Requereu. E para reforçar o pedido, as­
soou-se ao requerimento. 

O presidento do club recebeu o requeri· 
mento e mostrou-o á assembleia geral, que 
nem pestanejoú, 

Ouvida a commissão especíal nomÍ!'ada 
para esse fim, obteve o reqll<lrente este de, ­
fecbo: 

- Indeferido. Se fosse verdadeiramen(6 
porco não se tinha assoado. 

Cumulos de occasião, para liquidar, por 
termos de metter o nosso sortimento de ve, 
tão : 

De e•tadltlsmo : 
Se, ministro de estado .. . ioteressante. 

De ele gancla m undana : 
Frequeotar o camarim da estrella polar. 

Da arte dramatloa: 
Crear papeis de credito. 

A nnuncio arrancado ao Dia rio de Notí · 
cias: 

.•Crtada, prccisa·5e que tenh~ bons de11teh. 

Se é para morder e não conseguir coisa 
capaz oo sexo fraco, tem aqui um creado ás 
ord~ns. 

Não está no prograroma, mas é para a 
gente se distrahir. 

A graça dos garotos : 
• Aos mastros pintados de branco, indica­

ções de paragem dos carror. ell!ctricos, cha­
mava ha dias um garoto que vendia jornaes 
-Dons Tancredos. 
. Interrogado sobre o caso, respondeu que 

assim chamava aos monos não só por se­
rem pintados de branco, como tambem por­
que os carros quando chegam junto d'el!es, 
param ... 

E Je:nbrar-se a gente de que faz jornaes 
e de que são elles que os vendem! 

Um grande e horrível critico acha, a prO· 
posito do recente grande espectaculo em D. 
Amelia, que João Rosa é um ac1or sem sen­
timento. 

É' preciso le~isfar sobre este genero de 
cuspinheira, tambem muito perigoso : o de 
expectorar asneiras. 

Ás vezes pode ser coisa qu~ se pegue. 
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5. • feira - Paleo rico, visita ás, 
Igrejas, passeiata, amendoas e aper­
tão. 
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SEMANA DE DESCANÇO E REGALORIO 

&.• feira e sabbado -Visi­
ta ás Hortas, passeiata sallada e pei­
xe frito . 
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Domingo - Visita aos touros, · 
passeiata berra ta e . . . chulapon. 1 
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AOABURRO 

O jume11to comp,·ehende a situação: 
Solta um profundo, um afflictivo 1w·ro, 
'D'aquelles de cortar o coração ..• 
Foi n'essa sexta-feira de Paixão 
<!A sexta feira de Pt,iixão do burro! 

Di{ o jerico : ,com um fardo assim, 
. Eu com certe{a vou fica,· sem pel/e .. . , 

Chaby, c1ya go1·~11ra, seml!,·.e a mesma, Mas se em tamanho e/le fa1 t,·e, de mim, 
Tem qualquer coisa de espiritual, O mais direito era eu montar-me 11'e/le/.,, 
Passou 110 Luso os réstos da Quaresma, 
-O que de resto é muito 11atural. 

Foi soberbo o passeio,-mas, quesilia J~ 
De que o Chaby 11ão suspeitava nadai- ~ 

Logo a linda L11cilia ~~ 
Teve a idéa d'uma burricada! 

1 ~ 

a,q11a11fo O j11me11ti11ho, a orne~r, 
Tréme como um puding e se /ai branco, 
Parn o gordo touriste cm1algar, 
Um burriquei1'0 vae buscar/um banco. 

Chaby nem pestaneja; · / · ~-~:::>""~'....-<. 
Pensa comsigo: ,vou caliir, talve{; ' '- ~ 
É 11111 pratinho para quem me Vl!Ja, 
Jt'icam-me nodoas negras para 11111 me1 ....,, 
Mas mesmo em b111ro-é força que se seja 
Um g,·ande cavalleiro portug11c:{_ ! 
Seja commigo a Santa Madre Egreja, 
E mandem lá vir burrq pa,·a tre~ 1 .,, 

Olham-se os dois, e ali, ,;'esse comenos 
'Vendo-se assim, !li.o desproporcionaes, 
O Chaby pensa que /e",n burro a menos 
E o burro pensa que é Chaby de mais. 

O burrinho meúdo e infeli7, 
Olha esse homem etiorme e desanima . .. 
Tem a impressão '<J.Ue hoje terá o Pai{ 
Vendo o co11v~nio 1T desabar-lhe em ci1:11al 

Monta afinal Chaby na albarda fria, 
E ordena á comitiva p'ra que o siga. 
Pelas estradas f6ra, parecia 
· Um elefante sobre uma formiga. --·~ 

Voltaram. O animal ficou ds cama. 
Logo um dia depois se recebeu 
Cá em L isboa um curto telegramma: 
-•'D: Ame/ia. Chaby. 8t1rro m.on-eu •. • 
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Com Lucinda Sim6es succedem a; coisas 
ás vossas. O costume é fazer-se reportorio 
e!" Portugal para !ev~r ao. Brezil; mas Lu­
cinda fez o contrario: arran1ou reportorio no 
Brazil e vem fazei o para Portugal. 

A Blanchttte é uma das peças que a $ran­
de artista e a sua magnifica companhia de 
lá trouxeram e acabam de repr~sentar por 
uma fórma notabilíssima por l'ill'te das pri­
meiras tres figuras da troupe: Lucinda, Lu· 
cllia e Chrittlano. 

. A peça, qut ê das melhores de Brieu1, foi 
mt.erp~etad.a por forma que na c~i1inha dos 
adJecuvo, J~ não encontramo~ coisa de !!•i· 
to para enfeitar os nomes dos artistas. S1m-
ples:xiente soberbo. · 
. A Parodia sente a maior satisfação em 
Juntar o. seu applauso ao unanime applauso 
d.o pubhco, _ac~lam~ndo as duas illustres ar· 
ttsto~ e Chmuano, cuja força de vontade, 
apphcaçfio e estudo sao um brilbantissimo 
ex_emplo a seguir e oxo lá n11o deixe de fru. • 
cuficar. 
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ALBUM DAS GLORIAS 
Sahiu no dia I do cor, enie o 2.• numero 

do A/bum das Glorias, comprehendendo o 
P':)l'lrait-cl,argt do sr. conselhti{O José Lu­
ciano de Castro, ;rcompanhado por artigo 
do sr. Barbosa Colen. 

<?. exit,o q~e este ou~er? obteve. foi egu1l, 
senao superior, ao pnme1ro, conunuando a 
affluir de toda' a parte auignaturas e pedi­
dos de anti~as ~o_llecções, o que immensa­
mente nos l1son1e1a. 

Aproveitamos o ensejo para agradecer ea 
muitos provas de estima e consideração que 
estamos devendo a innumeras i)e>soas e nos 
foram dadas por occasião do reappareci­
mento do A.lbum. 

O terceiro numero deve sahir no dia H 
do corrente. 

Toda a corrcspondencia sobre assumptos 
odminhtrativos a Oonzage Gomes 6J; "'8 
do Gremio Lusitano. ' 
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UM BOM GUARDA 
por APELES M ·ESTRES . . 

1-Ja deu meia noite ... 2-Hein? Que é lá? 3-0iço barulho ... 

• . .~ _:Quem está lá ? · ,-t: com certeza no portão •.. 6-Mechcm na fechadura ... 

7-Des~onfio que ·estão a abrir ... 
8-Ah ! que se é um ladrão, pa- 9-0h I Co'os diabos! que é effe-

rccc-me que o como intciró... ctivamcnte . .. 
(Ex1rahtdo do 8/anco y Ntgro, Madrid). 


